
 

 
 
 
 
 
 

Revista Controvérsia 
Apresentação 

 

 
Neste último número da Revista Controvérsia de 2018 apresentamos 8 artigos e 1 entrevista. Bruno Tenório 
Coelho discorre sobre a possibilidade de uma Uma revolução enativa. Seu intento é avaliar se o enativismo 
representa uma revolução no contexto da ciência cognitiva. Em seguida, Anderson Carvalho dos Santos discorre 
sobre Isaiah Berlin e Charles Taylor em debate: reflexões em torno das concepções de liberdade positiva e 
negativa. O artigo se concentra no debate contemporâneo em torno do conceito de liberdade, a partir das ideias 
desses dois pensadores. O objetivo é compreender como se constitui a discussão entre eles e quais são os 
argumentos em defesa da noção de liberdade que mais se adequam aos ideais da modernidade. No artigo seguinte 
Elvis de Oliveira Mendes e Paloma de Souza Xavier tratam do O empirismo lógico e o pragmatismo: linguagem 
e experiência na compreensão do mundo. A meta do texto é proporcionar uma reflexão acerca da conexão entre 
o pragmatismo clássico e o empirismo lógico. O estudo visa esclarecer as características que corroborem a uma 
leitura de convergência entre essas correntes e estabelecer uma comunicação mútua entre as mesmas. Em 
seguida, Fábio César Junges, Jeferson Flores Portela da Silva e Tatiane de Fátima da Silva Pessoa tratam do 
tema A questão da identidade pessoal e da continuidade psicológica pela filosofia da mente: um contraponto 
ao problema hermenêutico ricoeuriano de identidade pessoal. O artigo busca evidenciar e analisar dificuldades 
acerca das noções de identidade pessoal e de continuidade psicológica. Normalmente, uma pessoa se mantém 
sendo a mesma durante um longo percurso temporal. O estudo quer explicitar como a identidade pessoal é 
entendida numa hipótese memorial e sua articulação com a noção de continuidade psicológica. No próximo 
artigo, Lara Emanuele da Luz trata das Considerações acerca da “tecnificação da existência” [Technisierung 
des Daseins] no pensamento de Hannah Arendt. O texto discorre como a questão da técnica e da tecnologia 
estão implícitos no pensamento de Hannah Arendt, sobretudo em A Condição Humana. No estudo seguinte, 
Luana Broni de Araújo expõe o tema da Filosofia natural de Thomas Hobbes: a composição das paixões 
humanas. O artigo faz uma análise da filosofia mecanicista de Thomas Hobbes e estabelece um ponto de 
compreensão sobre sua filosofia natural pautada no estudo da física que investiga os corpos, analisando o 
movimento como a única causa universal de todas as coisas, tendo este a causa em si mesmo. No último artigo, 
Luciane Luisa Lindenmeyer aborda o tema da Estética da existência, parresia e jogo: uma leitura hermenêutica 
filosófica da arte contemporânea. O artigo trata dos elementos comuns entre os conceitos filosóficos de jogo 
hermenêutico gadameriano e de estética da existência e parrhesía foucaultianos, a partir dos quais propõe uma 
reflexão acerca das possibilidades hermenêuticas da experiência estética no contexto da arte contemporânea, 
tendo em vista o próprio movimento interativo realizado entre o sujeito e o objeto estético. No próximo artigo 
William de Jesus Teixeira trata do tema da Evolução da noção de forma: do sentido metafísico ao sentido físico. 
Seu propósito é o de discutir se e como a noção escolástica de forma substancial pode ser entendida como um 
‘aperfeiçoamento’ da noção aristotélica de Forma. A tese defendida é que o fator principal para a distinção entre 
a noção de forma aristotélica e a noção de forma substancial escolástica reside no papel de individuação 
desempenhado pela matéria na concepção de Aquino do composto hilemórfico. 
Finalmente, Edimar Brígido nos abrilhante com a entrevista Sobre a possibilidade de uma antropologia 
wittgensteiniana: entrevista com Cristina Bosso. 
Gostaríamos de agradecer pela colaboração de Leonardo Kussler, que trabalhou como editor adjunto em 2017 e 
2018. Agradecemos aos articulistas pelos textos. Agradecemos, também, ao comitê científico e ao corpo de 
pareceristas pelo trabalho cuidadoso na qualificação da presente edição. 
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